
,I �,axas portuárias
a�sufdas

1 '" t.

RECIFE - Quallflcen­
do ás taxas portuárias de
absurdas, sujeitas ainda a

eurnenfos súbitos exorbi­
tantes, o centro de Nave;
gação Marftirna dirigiu um

lelegrama ao Preso da Rep.
em que, salientando "que
a inflação de privilégios
coocetlidos aos obreiros

Sábado, 13 de Julho de 1963 I portuários de todo o Bra-

�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!:!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�=========�==�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!=!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!==!!!!!!!!!!!!!!!!!!==!!!!!!!!!=!!!!!' sil determineram que o
custo das operações de
cerga e descarga dos na­

vios de longo curso erín­
gisse a níveis de tel ordern,
que só um conferente ga­
nhou recentemente 461 mil
cruzeiros em 72 horas e
outro 620 mil, quando da
"descarga da maquinaria
da fábrica de borracha
sintética", refere-se à cota"

ção da tarifa de frete na

bese FOB, e sugere a li­
beração de, fato da rexa
de câmbio pare fundos
destinados ao custeio de
navios, o que contribuirá
pera aumentar a exporta­
ção.

EUGÊNIO VITOR SCHMÖCKEL Soc:iecl"cle G,álict. Avenlcl. Ltda. \

• , I'

GOVtRNO DE ORDEM'E PROGRESSO
Depois de uma muito esclarecida alocução radiofônica (que

infelizmente não ouvimos), onde imperou superioridade, ponderação,
compreensão e acima de tudo, espírito de imparcialidade, nos que­
damos ao lado do vereador-secretário para analisar as

'

causas de
tão oportuno pronunciamento.

E, pela ptlmeíra vez os pontos de vista coincidiram, provando
a prova provatla que temos um govêruo de ordem e progresso.

Porque? :

1.° - Porque, quando o govêrno não tem a maioria de seus índe­
pendentes vereador.es, não Iecha a Prefeitura a 4 'chaves;
ao contrário, convida a oposição para que vasculhe, a pro-
üura de alguma írregularídade ;

.;

,

'2.° - Porque, trata
r

com urbanidade os seus desafetos. Nada de
assaltos dentro da madrugada. Nada de bebedeiras. Capangas
e capachos são expressões que não cabem na admtuístração;

3.° - 'Porque, tôdos .os requerimentos que são formulados, têm
imediata resposta. Não aguardam o prazo máximo de 15 dias.
Sempre se evitou o crime de responsabtlldade :

Porque, os Senhores Vereadores recebem os seus vencimentos
�

após cada sessão. Só o bom trato é que pode conduzir a

compreensão e ao trabalho em comum. Tôdos os vereadores
estão rigorosamente em dia. Dá-se UIQ prêmio para quem
possa provar o contrário;
Porque, lei pur lei, séja qual Iôr, dependendo de regulsmen­
tação, é imedíatamente objéto de acurado estudo. Tôdas as
leis estão devidamente regulamentadas; Deus nos livre de
falar de incompetência ou má vontade;

6.° - Porque, as obras do Macaquinho pertencem. ao domínio pú­
blico. Estão dentro do Município. Serve de modêlo 'para os
lavradores que estão sendo assistidos. Com a Reforma Agrária
voltará para o seio do povo. Haverá grande festa, assinalando
o acontecimento;

7.° - Porque, o caso tão falado do cimento não é de trazer maiores
apreensões, Negócios honestos assínalararn as referidas ope­
rações. Nenhuma indústria, nenhum comerciante, nenhum
,"amigo do peito", nenhuma camaradagem foi feita. Ninguem
ganhou um tostão nOI;!! milhares de sacos comprados. Tudo
foi honestamente aplicado. Vejam-se as obras. Tudo isso que
aí estä necessitou de cimento. Não escreveu a adminístração
que o cimento destinava-se a obras públicas? Para mostrar
a lisura das operações, vão abrir-se as portas da Prefeitura,
para que uma Comissão de Inquerito dos nossos maís ferozes
adversäríos, se detenha em demorada apreciação ;

_
-8.0 - Porque, a compra do "Impalla", não é deboche, nem mani­

Iestação ,(le grandesa. É atualizada necessidade. Ha quem
fale que' é produto da venda do cimento e do arroz. É. pura
intriga,

.

podem crer. A compra se fez com as economias
acumuladas durante longos anos de estafantes trabalhos. Não',
é possível que se queira proibir o U80 de unia coisa tão justa.
Onde está, então, a democracia?

- Porque, as co tas estão tôdas em dia. Vez por outra pode.

acontecer um 'pequeno cochilo, Como por exemplo a dupl,
de .uma Tipografria, de Joinville, no valôr de CrS 2.050,00,
que ficou arrasada cinco mêses em seu pagamento, Mas são
coisas pequenas, «Je, que não vale � pena falar. As pequenas
coisas não, fazem o asseio da casa. Ordem e Progresso só
com coisa grande, aparatõsa, de bôa visitiilidade e que im-
pressíone pela 'sua imponência � ,

.,

. ,

\ iO.o - Porque-, a adw'inistração está funcionando que nem uma
. mé,quitia .. Tudo engrenado. Tudo dentro da lei. Nada com os

.fMa ·da lei. . Os contrabandistas, princip.almente aqueles que'
dão, em cartas, aulas públic!ls de como., praticar patifaria,
nem siquer pisam no primeiro degrau da esc da. Aqui

-

tudo
rescende a" puresa e honestidade.;
Porque_, neIp tôda a vintena de vacas .e vaquiJhonas estão'
doentes;, Vacas de matéria plásti'ca não entram nêste govêrno,
nem, que s"eja para não comp�ar .mais nenh'uma, Nem que

, tenha 'que acaba'r com tôdo o rebanho do Municípil);
12.0 - Porque, as estr.adas do interior que coilduzem ,à sede estão

em ótimas' condições. de trâQsito. Não era promessa de bôas
estradas? Poilil aí �stão elas, desafiBndo a qualquer conte8-
tação. M�quinas. públicas -não trabalham para particulares.
a'udo em(pról da, coletividade, sem intel'es8'e

i' politico. Detes­
_

tamoS a politica. 'A corrupção é punida-'.com cadeia. Desho-
nestos não andam soltos em parte alg ma;

. 1

{S.o - Por-q�e. não se jacta, entre criancas, e ado�escentes, de ter
,transferido um Juiz de Direito. Afinal, 'as relações, são as
,máis' amistosas e nunca .'houve Dl;J.dli. que turvasse um purer
entendimento. Fôsse de se' dizer alguma 'coisa, essa 8'eria
dita de homem para homem. Mas qual! Nada disso hou:ve.
Cruz crédo!
Por isso é goyêrno de 'ordem e progresso•. Não

Proc'u.re-nos para' saber detalhes.

4.°

Secretáríe da Justiça.

�teDde reíavíqícacãe
,

'O nosso diretor ende- os funcionários, reparti­
reçou ao sr. Dr.: Mário ÇÕbS e advogados.
Tavares da Cunha Mel- Os economistas e con­

lo, DO. Secretário do tadores, tambem são pro­
Interior dá Justiça do Iíasíonaís passíveis de
Estado, memorando, pleí- melhor enquadramento.
teando reconhecimento Um abraço do Schmö
de favores oficiais às ekel."
classes liberais, vazado
nos seguintes têrmos:
"Li com muita atenção

a publicação feita à pa­
gina 3, da edição do D.
O. n" 7.324, de 3 7 63,
publicação que oficializa
o "aprovo" do Exmo. Sr.
Secretário do Interior e

Justíça, no que concer­
ne a cobrança de assi­
naturas do Diário Oficial.
Creio que houve dis­

criminação, ao omitir as
assinaturas para conta­
dores e economístas que,
ligados às atividades
economícas, precisam
estar atentos às publica
ções de seus clientes,
Em consequência pas­

saram à vala comum, com
um onus de 100"/0 sôbre

-x-

Eis que, agora, o ilus­
tre homem público aca­

ba de contestar o memo­

rando,' enviando o seguín­
te telegrama:

Cantinflas
premiado no

festival de
Bertlm
ßERLIM - o âror me­

xicano Oanttnflas foi dís­
tinguido com prêmio D()
festival de cinema de Ber­
lirn, por ter colocado sua

arte a serviço da com­

preensão dos povos.
A atriz norte-americana

Joan Crawford entregou
um trofeu de ouro.

"Atendida sua justa
ponderação Diário Oficial
próxima semana repu­
plicará tabela \ incluindo
classe ecouomístas e con­
tadores.
Abraços - Mário 'I'ava­

res da Cunha Mello, Se­
cretário do Interior e

Justíça.'
Estão de parabéns as

classes dos contadores e

economistas com esta

oportuna medida do re­

presentante Jaraguaense
na capital do Estado.

DEPUTADO LAURO LOYOLA

Com o objetivo de bem servir� à
terra barriga verde no sentido
'de dar nova: orien.tação à
sua administração
CRIAR UM CLIMA DE TRANQUILIDADÉ, BANIN'DO PERSEGUIÇOES
E ODIOS, ACEITO COM HUMILDADE O ONUS QUE ME FOI confiado

Como já noticiamos, o dos chamados partidos imprimir-lhe rumos pro­
deputado Lauro Carneiro menores e que estão dis- gressistas e dar- mais
de Loyola, foi escolhido postos a marchar com obsolut e rigorosa pro­
pelo diret6rio da União um nome' cujas virtudes bidade. Será de noese
Democrática Nacional de políticas não estejam dever criar um clima de
Joinville, candidato ao vinculadas a grupos, e tranquilidade e de ordem,
cargo de governador do que desta feita possa a banindo-se' as persegui­
Estado às eleições de 'UDN voltar lao governo, ções -e 6dios para que
1965. . perfeitamente entrosada, todos os cá'tarinenses bem
O movimento encetado numa sadia coligação de intencionados desfrutem

pelos udeniâtas de Join- partidos que estejam com das mesmas oportunina­
ville, toma vulto na re- o pensamento voltados à des em ambiente propício
gião norte catarinense, grandeza de S. Catarina. ao trabalho e paz social.

O :j, deputado Loyolà Meu nome; no entanto,

acaba de enviar ao sr.
não será entrave para _

dr. Nilson Bsnder, prasi- outro que melhor' unir

dente da UDN de Join- família udenista oatari­

vilJe ahás um politico de nense vg congregar ou­

tras correntes políticasidéias renovadoras e que pantidârias e que,. repre­dia a dia p'rojeta-se no

cenarlO catarinense,' o se,ntando garantiâ de fiel
exe'cução dos compromis-

'

telegrama seguint'e:
sQs com as demait� agre-

cSensibiHzado e suma miaçõe's objetivando ser-
mente honrado \omei vir S'anta Catarina.
conhecimento da resblu

_,._, -"'-'-'-"

ção co'm qae me,'distillgu�
esse diret6rio, indicand,o Alé' 3 ano� par�uieu nome p'ara candidato .-

80 govêrno do, Estado. Sonegadores do
Soldado udenista é tiel I "-I' d R-' d'com o : pronu,nciamento cumpriQor das decisõeS: Dl��S O, e

�

en � I

fa�orável de vários d re- d'os meus companheiros, RIO -,OsSone�dor:es-t6rios, sabendo-se que. 'amito 'e aceito com hu- do IIirpôsto d� Rend_a es­
altos prõceres ,do partido mildada o onus que me tarãa - sujeitos à ,pena de
do brigadeiro, da região é confiado, pensando n,a' reclusão de até três anos,oest'e e sul do Estado grandeza de Santa Cata- segundo, estipula a lei sô­
tambem já se declararam rina ,6 na felici�ade d,o brê érim� de 'onegação
favoraveis, à. candidatura seu po:vo .. De�e)Q _ d.ar äêsse tribulo, já- enviado
LaurQ CarneIro �e Loyola. ên{ase ao f�I',m� p'rop�slt(). .ao Cpngresso. pelo P(esi-
Parece

c efetlvament�" que me aDlm� de corres- de.nte da pepública, sr.
que há ná UDN, e toma, ponder abrI.ga.ndo. os. João 'Goulart. ..,
v Ito, um movim�nto de melhores ob)etlvos, de , "

renovação, colocando em bem servir à terra harriga : 'A prisão por dí�ida, no
evidênoia' um oaudidato verde no sentido de dar caso, para- com'a Fé}zen�a
que possa encl)ntrar re- nova orientação -a sua Pública, será fato nôvo na

cep�ividade no circulo admiQistração pública e legislação penal br�sileira.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Co.RRE'Io. DO., �OVo. SABADO, ! DIA 13-7·1963
� -- - --c--III!!!!!!" ----�

..,;::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::=::::::\::::::::::::::::::::::::::::::::::::::�:::::::::::::::::::::;:::.\.( .

n:, h

II 'S(leIAIS ii�:::::::::==: :::::::::::: :::::::::::: :::::::::::: ::.,/i

Breve
_ Comentári� .

A vida do homem é
uma' luta constante em
busca da felicidade. Nada,
porém, o sacia, pois,
como afirma São Jerôni­
mo,

.

o coração humano'
só será sstísteíto quando
retornar a Deus, donde
veio, nada havendo, nà
terra, que possa torná-lo
verdadeíramente telíz.'
Joinville, trulho 63

Manoel 0." Alves.

Fa2em anos'amanhã: Dia 16:

o. sr. Domingos Rech; E m i I i a
- Leni, filha do sr: Schmitt.

Luiz Prestini;
- Robertà Granberg ;
- Nora Suely Hoaít.

Bernadette

Dia'17:I' Aniversários
,
-- Luzia, filha do sr.

Lauro Demarohi, em

Itapocuainho ;

- Marisa de Lourdes,
filha do sr. Francisco
Morbis, residente em Rio
Molha;
- a sra. Silvia, esposa

do sr. Amandio Klein.

o. sr. Pedro Rengel.
Dia 18:aeem. anos hofe: Dia 15:

A sra. Ollvia Wunder­
ABra. Vv·a. Helena Iich;

Volekí ; --: o sr. Eugênio Gas-
- a sra. Ana, esposa cho.tresidente em Jara­

do sr. José M. Seheuer. guãzinho.

-,

o. sr. Eugênio Soares,
residente em Oorupä :
- o sr. Gurrther Rae­

der, em Corupá;

NOV.O SUPER F-l00· NOVO SUPER F;-600
r

,_';Venha' conhecê-Ia, de perto no .seu Revendedor Ford
NOVO SUPER F-600
CAVALO-MECANICO

l' ....

/,

Página 2

Registro Civii
Aurea Müller Grubba, Oticial
do R e gis t r o Civil do

- rOo Distrito da Comarca Ja-
(aguá do Sul, Estado de

Santa Catariw,' Brasil.
Faz saber que comparece­

rarn no cartório exibindo os

documentos exigidos pela lei
dirn de se habilitarem par a

casar-se:' _

Edital n. 6.669, de 5·763
Conrado Grützmacher

e Edle Piseher

Ele, brasileiro, solteiro'
lavrador, domiciliado e
residente rresre distrito,
ein Rio Oerro, filho de
VValter Grützmacher e de
Linda Volkmann Grütz-'
macher.
Ela, brasileira, solteira,.

doméstica, domiciliada e.'
residente neste distrito,
em Rio Cerro, fIlha de
Alvíno Físcher e de
Hedwig Fischer.

Edital, D. 5560, de 9-7 '63
Norberto ôrassuhn
Emmendoerfer e

Senilía Nerloch
Ele, brasileiro, solteiro,

contador, domiciliado e
res'denre nesta cidade,
filho de Adolfo Antonio
Emmendoerfer e de Leo­
ntlla Cornelseo Ernman­
doerfer.
Ela, brasileira, solteira,

doméstica, domiciliada e,
residente nesta cidade,
filha de José Narloch e
de Ema Narloch.

Edilàl o. 6.561, de 97·6ö
Leopoldo Erdmann e

Adelina Ptske Schwarz

Ele, brasileiro, solteiro,
lavrador, domiciliado e

residente neste di trtro,
em Garibaldi, filho de
Hugo Erdmann e de Ade­
lia Dumke Erdmann.
Ela, brasileira, víuva,

doméstica, domiciliada e

residente nesre distrito,
em Garibaldi, filha de
Henrique Piske e de Eli­
seberh Piske.

I Edital D. 6.562, de 11-7-63
Helmurh Behling e

Erne Wilhelmine Hedwig
Camin

Ele, brasileiro, viúvo,
lavrador, domiciliado e

restdenie neste distrito,
em ltapocuzinho, filho de
Carlos Behling e de Ida
friedel Behling.
Ela, brasileira, solteira, '

doméstica, domiciliada -e,

residente neste distrito,
em Três Rios do Norte,
filha de Guilhermina Ca­
mio e de. Selma Camin.

E para que chegue ao co ..

nhecimento de todos, mander -

passar o. presente 'editar que,
será publicado pela impren­
sa e em cartório onde será
âtixado dui ante I 'i dias. Si
alguem souber de algum im­

pedimento
-

acuse-o para os
tios legais•.
AUREA MÜLLERGRUBBA·

Olicial

-

Emprêsa Jornalística
"Correio do Povo" Ltda •

• 1963 -

Diretor
Eugênio Vitor 5chmöckel

ASSINA'i"URA :

flnual •• • Cr$ 500,00
Semestral. • • cr$ 300,00
Avu'lsQ. • • _ Cr$ 15,00

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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" .Secíedade de At,iradores Boa' , Esperança
,

• Assembléia Geral .Ordínäría
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente ficam convidados os srs. sócios,
desta sociedade para a assembléia geral ordinária,
que fará .realízar dia 28 ao -corrente em sua sede
social com a seguinte !

ORDEM DO D!A:

,
"

Amigos agricultores e donas de casa!
,

,.Terá lugar em Jaraguá' do Sul, nos dias 27 e 28
de julho, a 2a CONCENTRAÇ�O REGIONAL 4 S,

>
Este Concentração reunirá Iodos os Clubes de

Trabalho ,4·S' do Vale do Irajaí: É sem dúvida elgu-
, ma" um fal<? inédito em Senta Catarina, o de iovens
agricultores e futuras 'donas .de casa, se embreerem
num objetivo comum, com os agrículroree a ulros,
para f�stejar,em o Dia' do Colono.

. ,

O trabalhe com a juviniude rural é conduzido
_ basicamente, errevéz do movimento dos Cludes 4,S
do' .ôervíço de Extensêo Rural. .

.Os clubes de Trabalho 4-S têm como objetivo ,
' t1.:=::::::::=::::::::.-::=:=:::::::::::::::::::".:==:".::::==.::=:::::.,,::::::==::::::�

, '�Qá:i��in�i���;a�!�i�r,Si����� �u�Ê�so.��m:��� :��:�: Ifr:::::;:;==�=lE�;�l8I:::=::::;:::=1[J--f=;::::�';:::�:::==11Iilll Dr. "10se' 181.1e'mar 'Vllellra Dilas 11:11,1:='rendo-os através de urna educaçao informal, extra- ii 11J)1.['\. �1l'li 1&.ßl !Vll.ßl.l�.l� II U
eS,colar, para assumirem as responsabilidades que I II � '& I,I II
lhes cabe como futuros agrícultotes e donas de casa. � MpDI�O CIRUBGI.sO II II

Médico operador - Inse.837 - C.R.M. Pr. li
,

' :1
F d 1 F ld d d M di d

II .. Ginecologia Pediatria Uaología II

esse trebalho, írirctedo em, 1.958' em São José, II orrna o pe as aeu a es e e lema as Univer-

III li, Doenças de Senhoras e Crianças II
expendíu-se e, cr.esceu,' e tomou importância básica II sidades de Colónia (Alemanha) e Pôrto Alegre ! II Ultra-Violeta e intra vermelho !lna� comunidades do, !!lterior. '� Lema priocip�I!I, CIRURGIA - SBNHORAS _.:... PARTOS - CRIA.NÇAS B

II I! Rua Epltäeío Pessoa, 111 _ Tels. 224 e 376 ii
tomado-como esrenderte pare nortear sua ação, é o II CLINICA OERAL" II II JARAGUÁ DO SUL'

ii
trevo 4 S"que quer dizer: SABER, SENTIR, SER- II li II 'STA. CATARINA ii
VIR, A'

SAUD:E, '

," ii L81l�a prattiea em alspltais Bu:eP"18 III li ii
,
ruelrnente, o trabalho com a Juve_!Jfude Rural, !i li ii Das 8 às 12 horas e das 14 às 18 horas. ii

através do,s Clubeá 4.5, .tomou ímportêncte em 9 1:11 Consultório e residência: II I,I lI!:,u

I' Atender·se-á nas '488. feiras das 13 às 15 hs.
n:unicipios d<? R�gião

.

do ,vale, dó Italeí, atingindo 11 Tel. 244 - Rua Preso Epitâcio Pessôa, 405 I II e a08 domingos pela manhã em Nereu Ramos ·11
cerca de 250 Jovens com Idade compreendida en-tre I! CONSULTAS: !I II (Retorcida)

•.!l9 e 8 anos. ,ii II u '

. :.
. . COMO TRf\BALHAM OS' CkUBES 4,S? O ii Pela manhã: das 8 1/2 ás 11 horas II �:==--==::::::::::::::::."::::=:::::::::::::::::::::::::::::::::=:::::::::=:::::::::=::::::::-.::::!'':''

trabellio com .os 'jovens, arrevéz dos Clubes 4 S, II Pela tarde: das 14 1/2 âs 17'1/:.:! horas li��������ta�;,�mnU��a h�t��::ã� ��fO���,;'IU��ead�e, �s ,It Atende chamados tambem à Noite li r-O-:::R=:;;-:-W-::::::'L'::::O:::::E:::M-'::I=R=:'O":::::::":::M'-':::::=Z:::U:::R:::-E-C--H-E--N-'�:lJov,ens Qe Ap��nder ii fazer fazendo nc propno �::::::::,===:::=--===.::========:::=::J 111' .. A A !i
meio em que vivem. I M É O I C O l�

É um Jrabàlho eminentemenre t- Educativo .......................,:, : .......�...............� .....�� !I !!

.
, ����:;����, Il.····� r, �·ê

..

r·n a n'd'ö"'i,"'�'�'r' i ·n·�·m'ä'n·n"·I.l�· 111.'1,1.
.

CH�I::(�:I�:i:i:f::�E�7:�:'::I�:s. 1,1.'que, visa-der; à juventude melhores oportunidades de t P H crianças, Parlos . Diathermia - Ondas curtas e

se preparar 'pare ume v,id�t: me hor e meis produtiva. t� -- : II Llltra curtas � Indutoterrnia Btsrun-elérrtco-Elec- U

f: CIRURGIA DO ESTOMAGO - VIAS BILIA-. :1 i; tro cauterização· Raios Infra vermelhos e azuis. II
Dtssemos há pouco, que os Clubes 4,S têm co- : RES, INTESTINOS - Cirurgia de Senhoras : i\·' :i

mo'oôjelivo principal a educação dos jovens rurais H:::: DilgllÓStiU PrInce do Cauer III S8IIlOrll ::.::I
�=:t:::====::.====::::::=:::::.-=::::::=====f::dJ

em, .três espéctos prlrrctpets': récnico, econômico e

socia�ob o' ,asP�clo 'técnico, na' aaricuilUra ensina I:
COMun/c•• os seus clientes q.e .tene/.r. no seu

�. n1II:=.-:::.--::'.-;=.-"-:"C---I":.-�:::��I-C-·.';;;;I--::-I-;:;�to : novo con.a/tór;•• Ru. Artbur Müller n' 160 :
'".

'

a
- .l!modernas' práticas agropecuárias; ne Economia do- : •

méstice, ensine os melhores métodos pera melhorar ,! (AO LADO DO NOVO HOTEL) ; II li
o' ler e aplicar os recursos dlsponíveis a fim de tor- t�· Das 9,12 e das 15-18 horall - FONE, 384 �.l II - JARAGUÁ DO SUL -- II
nar o lar do aO'ricultor um centro de arração e fixa � 1 ii '1",16 : •••••••'O �_ : ':-.'l,� "·':·r.·'-:)�c "ô !.·':.·'1 II Medicamentos e Perfumariasção, da família. :: li

Sob o aspéclo Econômico _' capacilando os jo.
ii Simbolo de HOQestidade ii

.

c vens a, formarem um capilal próprio por mf'io de ii Oonfiança e Pres'eza II
trabalho, hOJUado, disciplini2do, ö'rganizado e lucrativo Dr. Frallcisco Aate io Picdone n A que ,melhor lhe atende ii

.sob o aspécto Social - capaCitando os jovens �� I. I Co a a pelos memo:r.es preços li
para a liderança dentro de, normos democráticas, ani- ,_ Íl'UI'gia Geral de adultos e criançaf! - Gl1- ,-=-_-=-_-_:..=.=:::::::::==-.>m=-__:::--,......_--Fmados e, elev,ados sentimel1tos e responsabilidades. nica Geral - Partos - Operações '-

O que mais entusiasma. num ,Clube 4 S são 05
Moléltias de Senhoru e Homens. �----------------"'---�,métodos de' tr.aba,lho usados, onde os jovens apren· Espec/aUs.a em doenças de crianças � V E N O E 5 E

-
.

�dem através de projetos individuais, parlicipMdo de A tende no HOSPITAL DOS FERROVIARIOS

I
'

- '

tReuniões quinzeni!lis com os demais membrosdo'
'

Clube, ,onde debaíem seus pontos de v,jsta, demons. (Clara Hrulchka), dai 9 &1 12 ha. HOSPITAL Uma,propriedade com'l.200 morgos -- terras'
,

tram ensinamelHOS i!lpreodidos, comparam os mérGdos JESúS DE NAZARlt das t D a8 18 hl.

! apropri�das para o plantio do arroz - contendó �-
dol'l empre'gados e os resultados Obridos, permitindo, co H. U pt Ao. - 8.A��A CA.y....._'I::NA o segulßte: �
taços de amisade enlre os SÓCIOS e desenvolvendo

1-,atividlldes' que ttás benefícios e vantagens pari) a VEND E _ S E
Um bananal com 10,000. pés produzíveis. ,

comunidade. ' • 30 morgos de arrozeira planlada .

. Äprendem alravés de demonstrações, reuniões. � 10 mil metros de valas para arrozeiras. �
recreação sadfa, excursões, trabaThö em conjunto: I. Por, motivo de r:nud�nçd um terreno com casa � Uma estrada construida dentro do terreno (2.500mts) �

. r�alízando/um programa de O'rand It d
de ma�e�ra, t geladeira \...hmax, eS,tado de DOVO e

f
250 pés de árvores frulíferas enxerradâS.

f' ,

. ",
.

es resu a, os para duas biCicletas. 3 caSllS de maaeirêi.os SOCIOS e para o lugar onde v:vem. Porem o qu� n R b Md' I f
_ ,

'caracleriza o tra'baI.ho· cOm 4-S; é a grande impor-; �ua o erto lIrq�ar.!, n ormaçoe-s com o sr. 1 p«!!sto éercádo com arame.

tâuc"fa do projéto'.índividual.. �

ADremo QuadrosrPopnetarlo-Jaragua.do Sul-SC. � 12 mil pés de aipim. &
"

. Alravés del'e <) jovem/desenvolve o espí,rilO de � 1 Baledeira n.O 3 - com mot(!r - ótimo 'estado. �
iOidativa,. sells,O de 'respónsabilidade, senso adminis- E agora em Jarêlguá do

l
Sul, nos 'dias 27 e 28 � 1 Car�oça - etc. etc. etc. �

tr'ativo, vonta'de e aiençã'o. Dá- o,iJorfunídade' ao Sócio de julho, os jovens rurais mostrarão 'à população da � Melhores informações com:Vitor ZimmermCIDD. �
de estabe)�cef competição educariv!l"'e beneficiar com Regiãç>. seus trabalhos e suas realizações. .

�,a ,explúiênciq"de outros, soei-os, aivulgan�ó as mo,. ':E a 2a, Concenfração Regio'nöl 4 S. Escolheram �,_::���:�����,.���!_����:_u_�_t_:���.�ernas fécnJcas que 'eetão 'ao 'alçaoce dé('ju'venrude. esta data por, ser ela comemorativa ao "DIA DO � � , � �-

:_. Os projetos "'mái's 'iraIJalhados em Éco'o�miél, COLONO" nesta cidade. Nesta ocasião terá lugar
Doméstica, sã,o:'" CO'stUfô, Merho�amento do lar e' Jàmbém, õ 'já �fradicionál ExpOSIção Agro Pecuária If!'.:===::::::==:::==:::::::::==:::::::::::::::::i::::�.::'=:;::===::;:::==:::=)\
AlimeQtaçjío.,

'

,
.

',�
. -

'.
dé JQra�uäJdo,Sul. .

� }j
,

.

�:JEN-D'E' SiE� ,i
f" -"'''As'''')ovens 4-5- 'pão ':Só ãpr'endem' â: cos-turär'l A tOa. Exposição Agm Pecuária e a' 2a. Con li' "

"v''
"

_ -

, II
com�:a seleéiçmar devf.d'amente, "os teci�os.jC()Sfurar cent�aç�O, �egional 4-�, s.é- reve8te� de maior im' :I II

c�rr�tamente a� peças, bem�cotno ·tôdQ,5 0"5 cUida,dos porlanclél, por ser a prlm�!ra que, agricultores adultos :1
,

ii

qDe"dev� Jer
..c9_m o' V�l'!tuári_ó. ,,' <". .""

_ •
,-e jovens rurajs festejam em comum acôrdo, o Dia U TFat�! �e esteir,a �an0f!1ag :ogg'kah06�9�� ii

,
Em Melhoré!menio dó 'liJr; a joveni.- aprenQe a que' I,hes é dedicado, _ ,li cO,m amma e. g';1lßc o, peso,. �

g,

IIutilizar o malerial exi�te.ote çom "erranjos simples e
", Os 'Visilantes que vIerern a Jaraguá do Sul, te. II,' 101�lmente,.re.fo.rmado com esm_:r? por ecamcos

I
,
_.

d d
.

f- b rão "t d' 'd -I 't ! competentes)! v'er na ,Rua' Jerommo Coelho s/n II

economlcoS';
,

an o mais ,con qrlo ao am .iente do lar. mUi o que ver 'e sem UVI a a guma, ,mUI o que i! em frente 0!3. Rádio Cuhura em loj n v i I I''e. -'!lUm dos projetos mai� imJ?örtabfes para' as jo- elo�ial:. Po,derão rambém Comparar os projelos que
"v�ns' é' o de alimentação, onde ela, aprénde,a .conhe- QS joven's realizam, COir. a E;xposição dos Agriculto- II Trat,ar c�m. rosé Nàrloch em Jaraguá do Sul. ii
cer o válor nutritivo dos' alimentos�,'�ua, rel'ação com' res adultos. >.' � "

_ �:::::::";::::::=:":-.::==�=:,,..r:::::;�:::l::;�.�.. ::::===:::==:::�::::=::::::=:Ji
a' saúdl 'e até ó pr�paro correto de' refe'ições,simples ','

-, Assim, os ,jovens' de 'um lado mostrarão os
,

e variad�� ," �

" '
,

'

,'" ': ,seus projetos, réalizadds dentr,o de Su�s possibilida- :1:::=':::::=':::==::::::=::::::=-";;:;=::::::==:::=:::=::-'::::::==-"':::==��,
, I Ao lado ('lassas· preparações �stá o de pröt:luzir des e técnica modema. Do outro lado, os agricultore'S ii " ' .'

E �- ii
alimenros fazendo hortas caseirás,' /�

-

'.'
"

adultos apr'esentarão' seus produtos, fruto de anos,dt> 11 " -Y' E N' D �SE, n
" :Em agriculturQ e, I?�cuár.ij), os pröjetos mais xperiência e" tr balho incansáv.el. Para esta come::-I!i ,ii-

trabalhados pelos n,ossos joven:s 4-,$ são: Horta,liças, ,oração éstão sendo 'convidados" 'o 90ve�nador 'do ii
,

..,' '. t��no, '�re,sP.eotiv� éasa r�sidenoial, II
balatinha, milho. criação de 'po.rc-os de ra_ça, criação: Estado. e alt,as autoridades. Não aeixem 'também âe, iI -" ' iI
de coelhos, criação de g�'linhas e. outros. éompàrecer à 10a. exposição Agro !?ecúária de Jara-' ii '. '. "," ,na prin�ipãl iua dh praça. II

I Em todos êstés projetos, os jovens· aprendem as gl:1á' do Sul e à 2a .. Concentração Regional 4-'.5. ii' -;:- Resiäência e' Pontio' Comercial -- .'. n
modernas :téçnicas e as vant,agens de uma lavoura

".
, '.

II t\_.. "

'.'
H

bem ol'i-entada."
.

. Al C A. R E' § C ii Informôçoes com o sr. Vlc,or ZlmmermôQn ii

Ern conjunto os rovens ê;xe'cutam alguns BXTBNSÃO RURAL H ' -, ' ; ,(nesta cidadef '

" t�
,

d I d í 't t'" "'I .
-

" '!' ,\ ii
OS,,' esenvoyen o o esp ri o coopera lVIsta. de Jaraguá do \::::::::::::::.�:::::::::=::===::::::=::;::::::=:;::::::::::==:::=:::::::::::::::::::::=:::::=='

,
� -.iç-,"_ . ,

, '�
•

•

Vendem-se máquinas de malhas, de tríco­
tagem e de melaa para homens e crianças,
com assistência técnica e financiamento para
a montagem e reequipamento da indústria de
malharia. Eleição da Nova Díretería ;

Prestação de Contas
e Aeauntos de ínterêsse social.

NOT� - Não havendo númer� legal de sócios em .

a 1.a convocação, Iar-se-á a plesma meia
hora após com qualquer número de sócios.

«A.CEMA.»
Rua 7 d� setembro, 996

,

Defronte à Estação Rodoviária,
BLUMENAU

' ,

, (
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JOln7:Jille o Conviclo':Bancada 'da V�le do Itajaí na Assembléict
A� cidade de J�inviil,," re�liza anualmente uma pleIteia o excedente energético da Empresulsérie de fesnvídedes, com que i.llr�i par-a oBstado '

. ,

Barrigd Verde, milhares de vísuanreé.
.

Deputadosjoirrvilenses defendem os· interesses do ·seu municíp'Para o. período de 31 agôsto a 8 de setembro '.'
I

,
,

do' ano corrente, estão 'programados os etretlvos a Dia
� 'do corrente

ala qual, ti excedente ener- nôvo colapso, em Iace a ,Ramos havia assumído-
seguir enumerados: bancadâ do Vale do Itajeí 'gético do sistema Empre- redução de suas reservas com as classes produto-\ na Assembléia Legislati sul. deveria ser desvíado .e consequentemente isem ras' e sindicais do norte3a. Fej,ra dé Amostras de ôénra Catarina. va movimentou-se em para Itajai. condições para liberar catarinense, de que não40s. Jogos Apertos de Santa Catarina. tace ao racionamento da uma cota. de energia haveria corte no supri-Exposlção Agro Pecuária. energia elétrica naquela Promoveram-se sério8 para o vale do Itajaí. mento de energia, desti-

'

Exposíção J?ilatélica. região; para solucionar debates, durante os quaís, Por sujestão do presí- nado à Empresul, semInauguração do .Museu Nacional de Imigração o tleu problema.- o deputado Pedro Colin dente da Assembléia que essas mesmas classese Colonização. (UDN-Joinville) demons- Legíslatlva, reuníu-se
l
a do norte, voltassem a serFesta da Catedral. O dep�tado José EI�o· trou aos seus pares que bancada de deputados ouvidas. Comprometeu-seFesta. do Chopp. ' mar Qa SIlva (PT�,ItaJa.í) Joinville e (.I norte cata- do Vaie do Itajaí, à qual o governador Ivo Silveira• Conheça [oinvllle, vísnando-e ne semana em apresentou em plenárío rínenee também estão na compareceu o dep. Arno com o parlamentar [oín-.que tudo é Festa - 31/8 a 8/9. uma indicação, segundo emergência de sofrer Enke (UDN-Joinville),que villeIíse que nenhuma

.

em seguida foram rece- atitude seria tomada
bidos em audiência espe- nesse sentido, sem ouvir
'cíal, pelo governador em a direção da Empresul
exercício, o deputado Ivo e os seus técnicos.
Silveira. Cumpre a08 diretores
Na oportunidade, os da Empresul se manterem

deputados p I e i t e a r a m atentos, para ao lado dos
junto ao govêrno catari deputados Arno Enke e,

A.NO XLIV -' JARAou4 DO SUL (SANTA CATARINA) - SÁ8ADO, 13 OB JULHO OB 1963 N.O 2.236 nense uma solução ime Pedro Colín, deft3nderem'
�!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!'!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!.!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!__!!!!!!!!!!==!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!��=!!!!!!!!!!!!!!'!!=!!!!!!!!=!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!= día ta 80S problemas euer- os Interesses de Joinville

gétícos de Blumenau e e do norte catarínense,
V dadeíro Pa'rado o

todo o vale do Itaja1. evitando que o nossoer ' x o deputado Arno Enke, parque íudustríal, em

O Homem Procura A Paz, Armando·se Para a Guerra recordou ao Governador meio a atual crrs , volte
Ivo Silveira o compro- a sofrer o colapso de
misso que o sr. Celso alguns anos atrás.

Um

Sup.erenxovai s por JOCAP[
Conferências de paz e assembléias de desarma-

menro, conselhos de interdição de provas nucleeres rr==--=::::::::::::::::::::::::::==::::::======,
e outras reuniões com o fim de estabelecer uma paz IIII S O C.I A I S 111.,1,verdadeira entre os homens, els '0 que o rádio e a

.

imprensa vem notlciando- diariamente.
, 1\.... .

,
. _jiB no entanto, o que se, verifica é a moderniza- "=..._.�_._ ...._-- -----::?

ção das técnicas de guerra com a criação de novas Maria Anita _ A sociedade Jaràgua-
unidades militares e aperfeiçoamento das armas con-

Fernando da Silva ense, que conhecia a en-
vencionais, pesqulzas laboratoriais de micróbios e cantadora Maria Anita e

gazes letals e a fabricação das meís mortíferas má privou da eonvivêneia do
quinas de guerra. De Pôrto Alegre vem- distinto c a 8 a I Edite

Um exemplo desta verdade um tanto dura, são nos a participação do Franco-Ney Franco, re­
esses foguetões que estão a cruzar os espaços si de co trato de casamento cebe com real satisfação
ra is "colocando satélites e eustroneutas na órbila da da graciosa Maria Anita a grata notícia, desejando
teere. Sim, porque esses monstros devoradores das Franco, dileta filha do aos jovens e a08 pais os
distancias cósmicas assim como trensportem engenhos estimado casal Ney Fran- melhores votos de pare­
e cosmonautas, podem, da mesma forma, conduzir co com o jovem Fernando nes venturas.
as mais destruidoras cargas nucleares, os móis perl- Vianna Corrêa da Silva, "Oorreio do Povo",
gesos elementos da guerra química e microbiológica. filho da Vva. Dorsal associa-se à alegria que
Eles podem ter sido criados com tnrenções outras Vianna Corrêa da Silva,

I
vai no coração de -todos,

mas com estas também, pois seus an ecessores são ocorrido no dia 21 de apresentando os seus
as famosas V-! e V-2, bombas voadoras da última Junho de 1963. cumprimentos.
guerra com que os nazistas bombardeavam a Inglaterra
usando plataformas nas cosres da França.

B não pensem, igualmente, que essas tentativas

Imobl"ll"arl"a '''OALMA'' de conquista da Lua, onde está sendo gasto dinheiro
e que daria para superalimentar tôda a população da

ferra, estão sendo feitas com objetivos unicamente
pacíficos.' Não, pois há muito rernpo os estrategistas com a sua brochura "Cancer causa Cura"modernes pensam no estabelecimento dum trampolim com venda Soe. Gráfica Avenida Ltda.
nos espaços exteriores com fins pricipuamente mili
rares, Sabem eles que, positivamente, aquele que
primeiro fincar pé na Lua. estará de posse desse
ponto de apoio e assim em condições de ditar ordens

1 terreno 12x73 com casa de madeira, pasto, rancho, soberanas, de impôr o domínio do Mundo.
'luz elétrica Ot$ 400,000,00;

"

. / Bsta é, uma verdade que só pode escapar aos1 terreno ��x62, com casa de madeIra C�$ 350.00�,00, menos avisados, e que está a indicar que a Ião
2 lotes 15x-õ5, caJla um Cr$. 130.000,00, I almejada paz ellll'e os homens vem sendo uma con
1 lote 15x44 �r$ 150,000,00, quillta difícil,� porque esse mesmo homem, corno um Das SymQol der Rechtschaffenheit, des
1 lote 15x44 ur� 1�0.000,00. verd�deiro paradoxo, proc�ra a _paz, armando-se p�ra Vertra.uens und der Diensrbarkeil, die Si�
No centro da CIdade _; a guerra. Parece ser a afJrmaçao do velho conceIto am besten zu den geringsten Preisen bedient' II't terrena com 12,500 m2., plaino com um riacho militar ou seja da lógica um tanto estranha que di?::

IalravessJndo o mesmo, sem casa, próprio para lotea
- "Se queres a paz, prepara-te para a guerra".

o, �-- !II ----Ci!II, .. 'SIP "iI!J' ?f1'7�mento, lugar de futuro Cr$ 1,500.0 0,00 pode·se lIi=ii!!!!I!!!!il!!!!!! :-;' fi !I
'

i_.11 I Icombinar opagamento.. FOTO P.IAZERAI casa de madeira', 50 m. da rua principal cl terreno �_ O R' J t=\ R 'N SO E LT E R m,
.

16x15 - negócio urgente, motivo de muäança Cr$ �I-
· V

,RI'I_
DBFRONTE Á PRBFEITURA' -- JARAOUÁ DO SUL

I'601:\ 000,00, ,

I CIRURGlfiO DENTISTff I f t fi O' I F t
-.

d D tv o ogra u em era - o acOplai e, ocumea (>s - -

Casa de ,madeira nova 9x9. rancno 4x5, pasto cer- ". filmes e Material foto - Aparelhos e Acessórios 'i',cddo plantações diversas, fundos para o ri.o Itapocú m .Moderníssimo "AIROTç>R"
terreno com área 7,500m2;' Cr$ 2.090.000,00, combi

·1"
Reduz o te'mpo de. t,r,a ba lho I ' 1-,��-:eR�oP�����t:o. um ter;eno �om ã�ea 2,050 m2,

e aumenta o conforto do CLlBNTB. '
• ___ j) _�

casa �e madeira, 'rancho 8x6
..
instálado p�ra picador CLíNICA _ CIRURGIA "'::'�PRÚTESE I t:.=--.--.:..----.--_;-- ...-------------------'�de lenha, terreno todo cultiv'ado, pasto. Negócio de oca- I RAIOS X iii (:,�----�--:--:-�-.,..--:-�(r;---·-�---·ljsião. V�nde-se por mot!vo doença. Cr$ 1.100.000,00.

iii
, . .

' I.!:.:.I!.: , lU) ]fo
'

� ll1l n� �
<

'ill 21 § � UR O: "!!.':,Jaragua Esquerdo-, ' II C o n sul t o r 1'0: Av. Getulio Vargas, 198
III '

l' casa de màde'ra ix9, um rancbo' 7x7, .terreno de ,I .

(Anexo ao Depósito da Antarcti�a.) m ii'
"

'

'.

.. Cirurgiio - DeDtlsta .

, li14x4Q todo cercado, luz eléfrica. Cr$ 800,000,00 óti- II!' ,

I.......... Im :ii,' _ PR'Ú�T"ESE IÍI!·.mo negócio;
"

',,' CII"E!!Ii�i' II===';;-l. "

_. - CLíNICA , CIRURGl�
d " :1 I.1 casa de madeira çom õ e 1/4 !Ie morga e terreno

:::;::::::ii:::=:::=::::::::::::::::::=:::::::::::::::�=::::::=::::=:::-,;:::::::::::: II \!
'

_

. "
_ iiplaino pasto; rancho Cr$ 750'.000,00, negóc!o urgente, ,ii III ii A-v. Marfi!chal Deodoro, 687 - JARAOUÁ DO SUL II'mot'yo de mudança;. ." . " ii, D'R'.,) IVO KA.UEM,l,N'N .! ii

'

Defronte a Igréja Matriz li �
.

Duas Ó'limas casas de malerial terreno cpm 'área ii ,., f\ ir 11 '

. j1de 14x65, uma com fundos para o rio Jàraguá Cr$ II 'ii �:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::r..:=::::::=::::::=::::::===::::::=:::;.-
1.300".000,00 e Cr$ 1.500.000,00: .. " II '__ Cirurgião Dentista II,
Três Rios do Sul-·...!-. II . li
1 terreno com 13 morgos, 2 mil pes de bananas, U· ConsUltório: - Rua Preso Bpitacio' Pessoa N
mato virgem, casa, de madeira� raQcho, pasto ,cercado II,"

,

,
\ li

Ó 4. C 4t. 700 000 00 '1'" :(em frente da B MP R E & u L,) IItánql;le de peixe. neg cio !.Ja gente r.., .' ,.
11 II•

'

It
ii

.

,.
.
" t' BFrancisco de Paula - . li.

- Aparelbage", �ocJernis,�imiJ -:
.. l.!Vende-sé. uma propriedade' com 15 morgos�, 20 mor" !I RAIO X, - CLiNICA - CIRWRGIA ..

gos {l1a.to virg;em. 8,moJ1gos de paslo. terreno pronto II PROrESB ..:_ CLlNICA iNFANTl,L II
para 00 sacos de arroz, podendõ aum�l)lar. Casa, de ,II IImaterial. Cr$ 1.600,000,00. I

•

=::::::::::::::::::::::::::::::::::::==:::::::;.-::=-::::::::::::::::::=::::::::::'::::::::::::::�

Para solteiros. para noivas e

para o lár. 'Excelentes para o

lar. 'Excelentes para usar. O,

superenxovais Blumenau são

garantidos por famosas marcas

da Industria Textil Catarinense.

Você se orgulhará de ter em .

seu lar, os euperenzooais Blume­
nau. Aguarde 'a »isita âe uma

representante:

Agen�e au�orizado nes�a

praça S,F' Moa�yr Silva.

E SCLARECIMENTO sobre o Cancer e,
outras doenças oferece o

Naturalista Arthur Weiss
Rua Mal Deodoro n. 155

JUl).to a Cas� Lotérica I

Uma organizaGão dos baDS negócios oferece ':

Apothe�e '''Seli ul-;;;-' IIRua João Planinseheck -

JABAGUA. DO SUL
') --

MEDIKAMBNTB UND PARFÜMBR!EN
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